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0 JORNAL DO CEARÁ publica-se diariamente, A excep-

ÇÂO DOS DIAS IMMEOIATOS AOS DOMINGOS E DIAS

SANTOS DE GUAkDA; A' RUA FORMOZA N. 89.

ATURAS* PARA A CAPITAL POR ANNO 12:RS, POR 6 ME-

ZES 6:RS. PARA O INTERIOR E PROVÍNCIAS POR ANNO
14:RS, POR 6 MEZES 7:RS. PAGAMENTOS ADIANTADO^

PARTE OFFICIAL.

GOVERNO PROVINCIAL

Copia.—2* secção.—Ministério dos negócios da

justiça.—Rio de Janeiro, 7 de maio de 1868.-Illm.

e Exm. Sr.=Em resposta ao oflicio de 50 de uovem-

bro próximo passado.que acompanhou uma copiado

dirigido à V. Exe. pelo juiz de direito da comarcada

Granja,cons.ultando=:»i podem servir no mesmo jui^

z.í -Io o 2o supplente do jmz municipal e de orpnâos

com o escrivão, que é o seu sobrinho;—2o o parti-

dor cum o dito escrivão, que é seu primo coirmâo;

tenho a declarar-lhe==que S. M. o Imperador, á

Quemtoi presente o referido oflicio, conformando-

se com o parecer do conselheiro consult< u, Oapor

bem Decidir que a presente consulta está resolvida

pela ord. liv. 4o lif. 79 § Aò e pelos avisos n. 49 dc

2 de julho de -1843, n. 26Í3 de 5 de dezembro de

4855. 50 de setembro dc -1859 e -ü te dezembro

de IS61, os quaes declaram impedidos em servir

conjunetamente dous parentes dentro dos gràos pro-
hibidos;oque cüinmnnico ã V. Exe. para seu co-

nhecimento.^Deus guar.íe à V. E\c.=Martim

Francisco Ribeiro de A mirada.--Snr. presidente du

provincia do Ceará.=l>ublique-se.=Piiln«!Í«> do

Governo do Ceará, A de junho de \m ^Rodrigues

Júnior.—Conforme.=./ose Nunes de Mello, official

maior.

Kx|i*e«lieiitc tio «lia Sa» de mnht «le
i»&.

í* sucção.

Porfariis,=-0 vice-presideiite da província, prè-
fcedendo proposta do dr. chefe de policia em officio
dc (7 do abril ultimo, snbjn. 252, demitti do cargo
de subdelegado de policia do districto de Tubalinga,
termo de Maranguape, João Baptistn Ferreira Brag-i,
visto se achar impossibilitado de conliuuor a servir

por sua idade avançada, e noméa, para o substituir,

o capitão Pedro do Amnral Gurgel; o que se com-
municará á quem competir.

O vice-presidente da provincia, nomôa. sob pro-
posta do dr. chefe de policia cm officio n. 52â, de
27 do corrente, para o cargo vago de subjlelegàdu
do districto de S. Bento da Amonlada, do termo da
Imperatriz, o cidadão João Rodrigues de Váscuiicél-
ios; o que se communicorà á quem compelir.

Fizera-se as communicações do estylo.
Officios.=Ao coronel reformado da guarda na-

eional Joíò Mendes da Cruz Guimarães.—S. N.=
Tendo designado Vmc, o coronel Victoriano Au-

gusto Borges e o tenente-coronel Ignacio Pinto de

Almeida e Castro para membros da junta, que lem

de tomar conhecimento da appelaçòo, interposta pelo
alferes da 3a companhia do -T batalhão da guarda
nacional d'esta capital, Gelulio Francisco Sampaio,
da lentenga do conselho de diciplina, que o condem-
nou á 20 dias de prisão; assim o communico, para
que compareça no palácio (festa presidência no dia
50 do mez corrente, ás 10 horas da nionha, afim de
terem lugar os trabalhos da mesma junta.

Officiou-se no mesmo sentido ao major Joaquim
Estanislàuda Silva Gusmão, por não ter acceitadoa
nomeação o preferido coronel.

O vice-presidente da provincia, concede ao ca-
pilão Vicente Gurgel do Amoral, delegado de po-
iicia do termo do Aracaty, 5 mezes de licença, para

tratar de seus interesses ondq lhe convier; o que se
commúnicará á quem compelir.

Fizoram-se as devidas communicações.
Ofik'ios.=:An juizde direito do Saboeiro.—N. A.

:=i\'ira sua íntelligehcia e effeilos devidos, envio-
lhe, por eoj ia, o officio do solicitador da justiça,
que me foi remettidô com o do Exm. presidente do
tribunal de Relação de Pernambuco, relativamente
á appeldção do preso João Gabriel da Cosia.

2a secção.

Oílicios.—A" Exm. Sr. ministro da fazenda.—N,
•10.—-Accusanilo o recebimento da ordem do thnsnu-
ro publico nacional, sob n. 34. de data do 1° do
mez corrente, com relação á licença concedida ao
sddado Luiz Bodrigues de Hollanda porá residir
n'esla pr-vincia, corre-me o de-er de informar ó V.
Exe, pnra que se digne de providenciar como jul-
gor conveniente.=que a ullima ordem recebida tem
o n. 20, faltando por conseguinte 15 nnmens. á
não se ter dado engano de numeração na menciona-
da ordem.

Ao inspector dáthesoür.iria provincial.—N. 236.
—•Ao oflicio de Vmc, de 26 (Peste mez, sobn. 145,
em que me informo—que ha mais vantagens em ser
feita administrativamente a arrecadação do dizimo
ile gados vaceum, cavallor e ninar do município de
Balurité---, respondo, -d i z eri 11 o -1 h o ==qti n approvo o
alvilrc de mandar proceder á referida arrecadação
por acjuulle meio, coi«c indica ííu deu uliJdo; fficio.

DESI-AGOO DO DIA 28.

Officios.

Exm. e Rvm. Sr. D. Luiz Antônio dos Santos,
bispo do Ceará pedindo pagamento de uma conta da
despeza feita com o incanamento de gaz no paço
episcopal. —Informe o Sr. inspector da thesouraria
de fazenda.

Bacharel José Pompeu dc Albuquerque Cv;va!-
cante, engenheiro chefe das obras publicas, infor-
mondo uma petição de Manoel Antônio da Bocha
Júnior.=Infórme o Sr. inspector da thesouraria pro-
vincial,

Idem, DomingosCirlos Gerson de Süboia, pro-
motor publico da comarca de Balurité, requisitando
a nomeação da commissão para a obra da cadtia
daquella cidade, e a quantia marcada no orçamen-
to pura a mesma obra, bem como força para ali
destacar.—lnPunne, com ur0encia na parle respec-
tiva, o Sr. inspector da thesouraria provincial.

Manuel Nunes üe Mello, inspector da lhesoura-
ria provincial informando sobre o pagamento de uma
couta da companhia de gaz, pel» assentamento de
dous íiiauuinetros.=Iuforine o»Sr. engenheiro fis-
cul da íliuininação â gaz.

João Lopes de Amorim, soldado do corpo de
policia, pedindo por certidão, o seu assentamento de
praça no exercito, em 21 de junho de -J845.-=Certi-

fique-se.
Leucadia Maria da Conceição, residente no ter-

mo da capital, pedindo a soltura ue seu fiiho Pedro
José de Lima, preso como recruta.=Prove o que
alíega.

Lourenço Alves de Castro, pedindo inc-lereço de
uma petição, que foi á S. M. o Imperador.—In*
forme, com urgência, o Sr» juiz de direito da comarca.

Requerimentos.

D. Maria de Sousa Sombra, residente em Ma-
N

rangiiape, pedindo por certidão, pela secretaria mi-
litnr, o dia niez e atino, em qúe falleceu seu irmão
o capitai» do exercito J. sé Antônio de Sousa Som-
bia.-rrCertifique-se.

Theodorico Vicente de Castro, fiel da thesoura-
rin da alfiííidega da província," pedindo 5 mezes de
licença.=Concêilo.

Vironlo Gurgé! do Amaral, delegado de policia
do icrmo du Aracaty pedindo 5 mezes de licença. =c
Concedo.

KOLLBTiM OFFICIAL,

BSÍsossierio «to iaiaiH»río.

Por cartas iuiperiaesdòlü* cjp corrente mez, to
ram nomeados ;

Professor substituto das cadeiras de latim, fran-
cez e inglez das aulas preparatórias aniifixas á
faculdade de direito de S. Paulo, o bacharel Eugenia
Mhiioel de Toledo.

Coinmendador da ordem de Christo, pelos relê-
vnntes e extraordinários serviços prestados ao Estada,
o capitão Manoel Marques Ribeiro.

Officiaes da ordem da Rosa, pelos relevantes
serviços prestado em relação á guerra com o Para-
giiftV, os tenenles-coroneis José Caetano Vaz Júnior
e Torqualro Teixeira Mendes, da provincia de Mar-
ranhào, e o major honorário do exercito Henrique
José Laznrv. f

Cavaleiros da mesma ordem, por igtiôeí servi-
cos na provincia de Pernambuco, Antônio Luifc tfò
Oliveira Azevedo, e por tor constitiido uin poslo de
guarda no morro de Santa Thercsa, n'esla corte,
João Ignacio Aleixo.

Foi apreientadu o padre Venancio Luiz Tellci
B.rrreto na igreja parochial de N' ssa Senhora dá
Conceição da Juruguba, na província Ao Rio dè
Janeiro.

&Iiiftistefl'io «Ia agricultura.

Por decreto de 6 do corrente ficarão addidoB á
secietnria da agricultura, commercio e obras pu-
blicas, na conformidade do decreto n. 4,167 de 29
de abri! ultimo, os conselheiros directores Thomaz
José Pinto de Scrqueira. Bernardo Augusto NasCèn-
tes de Azambuja e Manoel da Cunha Galvão, p pri-
meiro official Marcos Antônio Ribeiro Monteiro dè
Barros, osamanuenses José Pereira de Sá e Fran-
cisco José dos Sanli s Rodrigues e os contínuos Tito
Jii*ii|iiimdíiSiha e Joaquim J.sé Pinto da Fonseca.

Por decreto da mesma data foi aposentado, com
ordenado por inteiro, visloconlar mais 50 annns,
na conformidade da regra -Ia do art. 28 do decreto
n. 2,748 de Í6 te fevereiro de -1861. o -Io official da'
mencionada secretaria Manuel dc Almeida Vascon-
cellos. ,

Slinislcrio «Ia justiça.

Por decretos de 13 do currenlo foi privado Fran-
cisco Antônio de Sousa Rego do poslo de capitão1
secretario geral do commando superior da guarde
nacional do municipio de Nazarelh da província de
Pernambuco, visto não se ter apresentado fardado 0

prompto para o serviço no prozo e na formada leu
Foram reformados :
O lenenle-coronel commandante dò bali Ihão de

infantaria n. 12 da guarda nacional da provincia da
Bahia, José Ruy Dias de Affonseca, no mesmo posto.

Augusto Genuino de Albuquerque Gusmão, ca-

pilão do batalhão de infantaria n. 15 da guarda na-
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cionai da provincia de Pernambuco, no posto de
uiiijiir.

O coronel comni-ndaníe superior da guarda na-
cionai do municipio de Arcas ria provincia dn Pará
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Buriiy, no mesmo posto.
O coronel chefe de estado-maior do eommando

superior da guarda nacional dn municipio de Arèas
da província da Parahyba, Nu no Guedes de Miran-
da Henrique, no rncsmu poslo.

O tenente-coronel chefe rie estado-maior do com-
mando superior da guarda nacional dos miiiiicipio.
do Gi yaniiilia eannexos da provincia do llio Grau-
de do Norte, Jusé ria Costa Villar, no mesmo posto.

Gòncedeu-sea Francisco Pereira Sodré, tetien-
te-coronel reformado ria guarda nacional da pro-
-vincia da Bahia, melhoramento rie reforma no posto
de coronel.

Foi declarado rie nenhum effeito o decreto de 21
de agosto do anno passado, que reconduziu o bacha-
rei Lamino de Oliveira Cabral, no lugar de juiz
munici-pal e do orphãos dos termos reunidos da
Cascavel e Aquiraz, ria provincia do Ceará, por rjão

O tenente-coronel Antônio José das Neves, coro- peta presidência aos captes João Francisco Car-
neiro Monieiro, Combino Francisco Ramos e José
Alexandre Pereira.

nèl commanri-nnle superior da guarda nacional do
municipio (ioTutoya, ria provincia rie Maranhão.

O capitão Ignacio Gomes rie Almeida, tenente)
/.«i.r.rw.1 ..1-vrY.rYir, .wlaritfl l\(\ Imljllll-Jn l\ K>Á llil íTIIÍITllíl
tUIUHLJ bVUIUiUHUUU>w -» w *>ui.iMu»y ••• ** » —— Ç>

tDar.síosi »»lic5ao«»—9/4proposta dp dr.

nacional da mesma provincia,^
Manoel Carlos G.mdiin, tenenlo-coronel com-

matiflnnle du batalhão n. h\ (Ia guarda nacional da
riila provincia.

O major Pedro César Jjansen Custa, lenente-co-
rone! chefe do eslado•maior do coinmandu superior
ria guarda nacional rios rnuuicipios du Curió c Coroa-
lá, da mesma pro; in.cia.

Concederão-se as honras :
Do posto de major, ao capitão do corpo militar

rie policia ria còrle Joaquim Antônio Fornondos ria
Assunipção,

Uu posto do major, a José Caetano dos Santos,
majur designados riu Io balalhão da reserva da guar-
(Ja nacional da província du Rio rie Janeiro.

Foi riepiguarioo capitão do batalhão de infanta,
ria n. 26da guarda nacional da pruviueia da Bahia,
Severiniiu Lúpus deCarvalbo, para exercer as ÍÜuç-

• chefu rie policia furam nomeados os cidadãos:

ter o mesmo bacharel entrado em exercieio deiítruVçOes (je major im uíè.iini baialhi
do prazo legal.

Foi removido a seu pedido o juiz municipal é de
orphãos Anlero Simões da Silva Cuiiii Altíiá, do ler-
mo de Simflo Dias, na provincia de Sergipe, paru u
de Monte Santo, na da Bahia.

Foram reconduzidos:
O bacharel Vulal Ferreira de Moraes Sarmento,

no lugar de juiz municipal e de orphãus do lermo
da Barra do Rio-Grande, ria província ria Bahia.

O bacharel JosèjGáladrini dc Azevedu, no lugar
de juiz municipal e de orphãus du lermo de Chaves,
na província do Pará.

Foram nomeados :
O bacharel Manoel Coelho Cintra, juiz munici-

jf).àl e de orphãos dos termos reunidos/dé Cascavel e
Aquiraz, na provincia do Ceará.

O alferes Joaquim de Oliveira Mathosinho, te-
nénie-cornhél commandante dn batalhão rie infan-
.ária n. 49 da guarda naciunal da provincia de S.
_'üUlo.

Cândido Furquim de Campos, tenente-coronel
eom.nandante do balalhão da reserva n. 8 da guar-
da nacional da mesma provincia,

O capitão José Ribeiro Bhering, secrelariu-geraj
do eommando superior da guarda nacional rio muni-
ripjn de Mariana, da provincia de Minas-Geraes.

O capitão Luiz Baplisla Lione, tenente-coronel
coap^rMtmlawte do balolhão rie infantaria n. 12 da
g-uàrda nacional da provincia da Bahia.

O capitão Gustavo de Magalhães Rocha, major
ájtltoe d'ordens do eommando superior ria. guar-
da nacional do municipio de Chique-Chique na pro-
viueia da Bahia.

Jusé Martins da Cosia Guimarães, major ajudan-
te d'ordens do eommando superior dn guarda nafiio-
nal do municipio do Conde, na mesma provincia.

J»ão Baptista Corroa de Araújo, capitão secreta-
rio geral do eommando superior da guarda nacional
do município da .Tapera, da dita provincia.

Manoel Raymundo de Carvalho Cosia, tenente
coronel chefe do estado-maior do eommando supe-
rior da guarda nacional dos minicipios do Espirito-
Santo e Santa Luzia, da provincia de Sergipe.

O capitão Domingos Jusé da Costa Braga, secre-
tario geral do eommando superior da guarda nacio-
nal do municipio de Nazarelh, na provincia de
Pernambuco.

O coronel reformado Remigio Veríssimo (1'Avila
Lins, commandante superior da guarda nacional do
município de Ár__, da provincia da Parahyba.

O tenente Manoel da Fonseca Mibinez Sênior,
tenenle-coronel cliefe do estado-maior do mesmo
comn-kindo. superiore províncias.

Luiz Bezerra Augusto da Trindade, lenenle-co-
ronel chefe do estado-maior do eommando superior
da guarda nacional dos municípios rie Goyaniuhae
annexos ria provincia do Riu Grande rio Norte. -

O capiiaoThomaz José de Sousa, tenente-coro-
nol commandjanle do batalhão rie infantaria n. Ao da
guarda nacional da mesma provincia.

ao.
Fui accéiia a dcsi.tericia que Jusé Gomes Mina

Xarúrà \eidi\ Serventia \ictalrcia do OÍliciu rio paiú-
fííor rio juizo municipal e de orpliao. riu termo riu
Riu 13 niio, na provincia rio íiiu de'Janeiro.

Foi declarado seui effeito o decreto de 21 de mar-
bo ultimo, que d.eclaruíivagos os > líiciusrie Io labcl-
liüo è-éscrivãu rie. o.rphãòs. ausentes, eaiieil.isé re-
¦siriuus, (lu termo rio Rio Bonito, ria pro.\iueia rio Rio
rie Janeiro, visto h ó \ crcessa dl; ã uicomp.;i't.ibiji.dadò
entre u respectivu serventuário eu pailiiior du mes-
mo termo.

Fez-se mercê a Man ei Pio de S asa e Silva da
serventia vitalícia rios ullici(us rie tabellião (Jo judicial
e noias, e escrivão rio civil e de orpliáos riu lermo rie
Lavras, na provjiicia rio Pará.,

**_-___. J-.—¦—-Ml—  I. 1. -_.„_. ¦_.,. . .. *

JORML 1)0 CEARÁ.
Fortaleza, 9 de ,iumio di; 1868.

«f> iljhjisiré dopàitãâò Âlviá-, (lignoi
ex-pres-ue-iie í_'cíí4íi p.^vSz.^ia,

A illnstrada e benemérita administração do Exm.
Sr. Dr. Alvim já fui largamente discutida perante
a opinião publica da provincia, não lendo cucorriri.
em censuras riu Exm. Sr. senador Pompeo, em o se'u
discurso rie oppusiçãu, prouuuciadu uu se_suo du
anno passado.

Dus debates que se travaram na imprensa resui-
tuu para todos a geral convicção de que a ariininis
tração rie S. Exc. foi fecunda rie benefficio. pura
esla provincia.

Os factos ahi Paliam bem alto e eloqüentes, para
serem oppostos com toda a vantagem a essas ar-
guições, que se não inspiram em sentimeiilos ge-
nerusis.

Si o Exm. Sr. Alvim riemiltio o Sr. Juvenal du
cargo rie sub delegado ria Pacatuba, não fui com u
proposilo rie desãirar a sua pessoa, uu por não reco-
uhecer-lhe aptidões.

Em um cargo de immediala confiança da ad-
mini.tração, não ò para surprehenrier um seme-
lhante procedimento do adminislrador, que riev.
ler no agente ria aucloririade publica um perfeito
accordo de vistas.

D'esle modo ficam sem justificação as censuras
do Gommunicanle da Pacatuba, nas columnas' du
Cearense.

Casemiro Ribeiro Campas A.9 supplente do de-
legado rie policia rio lermo do Tamb'ori1; e Bento
Rodrigues rie Farias, dito rio subdelegfido domes-
mo dislricío, em substituição a José rie Mello Cursi-
uo, que uãò préáífiu o devido juramenb.

Pòr neto do dia 6 ri. corrente foi nhllifnvirio o
aülo rie suspensão imposía ao cominaridanle supe-
rior da guarda nacional do municipio de S. Ber-
nardo, Antônio Manoel Ferreira Maia, por poria-
ria rie C rie novembro rio anno passado, ficando-
llie marcado o praso rie 20 dias, para dentro delle
completar o contingente, que tem de dar a guarda
nacional sob seu commanrio.

—Sob proporia rio rir. chefe de policia, fui de-
inijlhi.fi o 3o supjriciiie do delegado rie policia do
lermo rie Quíxerami bim. José Nogueira rie Amorim
Garcia, por uã i ler prestado o devido jiminente;
e iKimeario, para o substituir, o cidadão Jusé Lei -
liarrio Giuirnarães Carneiro, passando a oecupar u
lugar vago rie A° supjrienlü rio mesmo dOlegadu o
ciria.ião Francisco AiitordoÍlodri;.ües M.ícíiado.

_Pa;irti(iÍlòr0s'fipEm virtude de inftirmaçjo
rio juiz municipal do lermo rie S. Bernardo, foram
iiomeürins provisoriameme para os olíicios rie par-
litlor do referido lermo üs.cidadâo.s Ignacio Antônio
Rodrigues Macliado c Antônio Felismirid Ferreira
da Silva.

Cos_"lhsg'-i!'-sle |6í5e*£q ei cx-b.iüçiiò e
a.*.a_iiíiii.,— Embarcaram nu pí.quelc Cuwá, 56
recrutas,/designados., e libertos.

E' um numero crescido, aüenlasas diíTiculdaries
que se apresen Ia in de todos oi* lados.

No .«ervico da designação e rio rocrutanieiilo pou-
cas pessoas querem prestar-se. purquéé necessariu
íerecoraçem muita b-»a vonítnle para cumprir mis-
são tão arriua.

O Exm. Sr. Dr. Antônio Joaquim Rodrigues'
Júnior lem sido incansável, è n'_sle ramo rio pub icò
serviço se lem eonriusiriü com actividade c espirlíu rie
justiça.

Louvamos ria parle rie S. Exc. tão boa vontade
rie ver sobisesaiiir c. sua i;rovincia, quando se traria,
ri. uma questóo rie huuríi n.cionúl.

Eis a lisla do emb: rqni_:v

Recrutas ... ..... :
Guardas uaêlo.nacs designados , . .
Liberli s ........ .
Vuluntariiis . . . , . ...
Desertor rio I í° balai hão . . . . .
Recrutas para a marinha . . . ."./.

NOTICIÁRIO-

28
-1S

4
2
I
5

Totí 56

-Pá'|fèçlá--énCo. --Fiílieceti no dia'6 desle
mez as 11 horas ria loile.a Exma. Sra. I) Josefa
Augusta Ramos, viu\a rio h\iariu Dr. M-muel Fran-
cisco Ramos, membro rie uma dislincta família ria
cidade do Arac?ily, e quo exerceo dignamente os fu-

gares de juiz municipal do lcó e Cralo, lendo sido
mais rie uma vez dep.ulado prov.inçiai.

D. Jnse.jrim Riitn.-S tinha ÍO nnnos rie idade, e
é filha rio íinad.ò capitão Bernar- o Duarte Brandão,

quCjComo sabem os leitores era uma rias cosas mais
abastadas da proviBcro.e a primeira da importante
cidade do Iró, onde sua ijluslre família gos* de toda a
consideração e estima.

D Jusepha, suecumbio á pailccimentos mora-
es, que lhe sobrevicram desde n morle do presario
esposo, o deixa na terra uma filha, joven distincla
por suas virludes, e pelos dotes naluraes de rara
formusura.

Guarda nacionaL-ÀItenla a hecessi- A l,'d;!a fíjmi,ia diri"i,n,,s um cumprimento de

dade, que ha, de ofliciaes para o eommando de sentido pas.me, e com especialidade aes nossos dis-
companhias da guarda nacional do Aracaty, foram .metas c prestamos amigos,os Srs. Barão do Crato,
em data de liontém, cassadas as licenças concedidas Dr. José Vicente Buarlé B-randâo, Dr. ©óiiçtf_p dn

¦ i
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Almeida Souto e a sua Exm'. Sra., irmãos e cunha-
do da illustre finada.

Vapor a («uará ». - Chegou ante-hon-
tem á tarde este vapor, procedente cio Pará, e es-
calas, e seguiu hontem às-10 horas da manhã, para o
sul. D'e3ta vez foram aHendidas as conveniências
de rasoavel demora.

Vapor a Pirapama J>. — Procedente
dos pontos do norte desta provincia chegou ante-
hontem esse vapor costeiro, e seguiu hontem as 4
horas da tarde para Pernambuco.

Amazonas e Pará. — Não recebemos
jornaes destas províncias.

ilarauiiáo.—Continuava a prisão dos com-
merciautes indieiad-is em crime de moeda falsa.

Errata.—No artigo—Ao Sr. José Francisco
Pereira Maia—que sahio ua 2a pag. d'esle jorna1
em 6, decorrente na Iniba 2G.\ em lugar de='Anhe-
lliando isto—leia-se—Conhecendo isto—pois aquel-
le engano typographicc enverleü o pensamento do
autor.

Notas hiograpiiicas =-Lfi-:Scno Dia-
ri» dc S. Paulo:

« Um amigo nosso oflereccu-nos as seguintes no-
Meias biographicas sobre o capitão de mar e guerra
Tlicotonio Raymundò de Brit<»,ultimamente fallecido.

Theotonin de Brito era filho da côrle tinha 45
anno8 de idade quando falleceu marlyr do seu devo-
tamento á carreira que abraçara,*

Ha feitos d'essc distineto oíficial que elevam sua
coragem a altura de um horóe,

Quando a fragata ingleza Cormorant cruzava rins
costas do Brazil, incendiara dons navios nossos no
porto de Paranaguay, Tlieòtoiüò de Brito cruzava
tambem entre Cabo Frio e Santos. *\

Avistando a fragata, não a .saudou como Ihu
competia, indignado pela aççãn pouco louvável do
inglez.

O navio bretão ordenara ao de Theotonio de
"Brito 

que atra\essasse, e não sendo attendido, a
fragata lhe dispara um tiro qúecahira a poucas bra--
braças do navio ; Theutonio respondeu lhe da mes-
ma maneira, e depois de ter o inglez atravessado e
mandado arrear um escaler, o nosso bra\o com-
mandante parou, e ao chegar o oíficial inglez a
bordo do navio brasileiro admira-se de tanta bro-
uira. Tlieotonio mandara tocará postos eos mor-
ròes estavam accessos.

A fragata contava 68 bocas de fogo e o navio
brasileiro só tinha um grande rodízio e 4 pequenos
peças.

O immédiato do navio de Theotenio era o capi-
lão-lenente Anlonio Ximenes de Araújo Pitada, um
dos maisilluslrados officiaes da armada imperial.

Não se resumem russo os serviços prestados por
Theotonio de Brito.

Foi o heroieo commandante do Amazonas no
combate de Riacluielo.

Theotonio de Brito era do altura menos que re*
guiar, bastante intelligente, alíavel no sou trato e
official distinetissimo. »

Por -iO réis!—LVse no Democrata, folha
de S. Paulo, de 22 do passado :

« O italiano Luiz de tal dirigindo-sè um (Pestes
dias ao negocio de um outro seu patrício na serra do
íicú, ahi teve uma altercação de palavras por causa
de um troco de dez tustões, no qual dizia Luiz ter
faltado dous vinténs.

De palavras mais mi menos violentas entre am-
bos resultou o dono do negocio atirar em Luiz com
um dos pezos da balança, ao que Luiz respondeu,
lançando mão de uma encho que se achava próxima
ao balcão e atirar ao seu aggressor um terrível gol-
pe á cabeça, porém desviando esle a cabeça não pôde
inteiramente evitar o golpe,dando em resultado ficar
com a extremidade do naria inteiramente cerceada.

A' vista do sangue—corre a um espelho e vendo
üe se achava sem um dos principaes oirgãos que or-

nam o rosto humano, dirige-se precipitamente ao
seu quarto e empunhando um revvolver desfecha
um tiro em seu infeliz companheiro estende-o morto.

Com o barulho açode gente e alguns policiaes
e tentam prender o assassino, porém elle armado
com o rewolve consegue ferir a varias pessoas, re-
sultamio da lucta ficar tambem morto coai 5 ou 6
tiros que lhe atiraram emdefeza própria.

Assim terminou este drama sangrento, cujo pri-
meiro acto teve por base 40 réis I 11

A auloridails competente fez tanto nos ofiendidns
eomo nos mortos o respectivo corpo de delicio. »

©s paraguayos em Jnrujuba.—
Lò-se no Correio Mercantil:

« JNo domingo deu-se na Jurujuba uma desor-
'dem, 

promovida pelos paraguayos prisioneiros alj
conservados, e que segundo nos informam passou-
se do modo seguinte:

Uni paragüayo comprara alguns doces a uma
prela e esquivara-se ao pagamento. A doceira re-
ciam u e foi então ameaçada pelo prisioneiro, que
contra ella e contra os que foram attraliidos pela
curiosidade desembainhou uma faca. Compareceu
o inspector do quarteirão, prendeu o paragüayo e
remelteu para o xadrez da Praia de Fora por um
guarda nacional.

Em caminho para a fortaleza, fui o guarda ata-
cado por 40 paragüayo, os quaes tom;irurn o preso
e, armados dc faca, dirigindo-se para o povoado,
ameaçando aos moradores do legar. Esies sahiram
a campo e a desordem travou-se renhida efeia, sen
do afinal postos em debandada os paraguayos alguns
bens pisados.

E&istoria pátria.^Lê-se no Diário do
Povo:

q Fomos obzequiados com um bello livro do exi-
miolilterato, o Sr. A. D. de Pascual, intitulado Um
epysodio da historiapatria~A$ quatro derradeiras
noites do inconfidentes de Minas Geraes

O terrivei drama da inconfidência é narrado
n'esse livru com todo ò esplendor de estylo, e a in-
dividuação própria de um historiador conscicncioso.

A nossa missão é noticiar as obras dê mereci-
mento ; a brevidade do tempo nos impede de entrar
desde já na ônalysfido livro.

Essa incumbência aliás será desempenhada por
penna competente, aqui mesmo nas columnas da nos-
sa folha.

Por hoje, finalmente, dirigimos nossos emboras
aoolegantft e mfatigavel cultor da musa brasileira,
o Sr. A. 1). de Pascual. »

Finanças «ioBBrasil.—Lê>sc no Jornal
li

do Recife:
« Escreveram de Londres:
« Mais uma vez fallo da rápida reducção que vai

lendo a divida externa do Brasil debaixo da inílu-
encia dos preços baixos.

A 5-1 de março o Sr. Arngão, como represen-
tante do governo brasileiro, acompanhado dos Srs.
Roclschild e na presença de um labellião publico,
depositou no banco da Inglaterra os bonds cancel-
a dos, comprados por conta do fundo de amortiza-
çâo dos empréstimos de t852 1858, -I8G0 e -1863,
desde I de abril de -1866 até 1 de outubro de 1867,
da fôrma seguinte:

5k5 bonds do empréstimo de -1852. libs. 5S.500
1,514ionds dito de 1858 libs. 151,400

928 bonds dito de -1860 libs. 92,800
•1,448 bonds dito de -1865......... libs. 224,000

cam- nos que um dos meios que mais se tem mos-
Irado proveitoso, e de uma extrema simplicidade ó
o azeite de peixe que derramado oo redor do tron-
co da arvore constitue uma barreira insuperável
para a formiga.

Litteratnra.-rrLò sé no Carteio Mer-
cantil : r„

«. 0 elegante escriptor da Morinxnha e üoPhan-
tasma Branco, o Sr. Macedo acaba de publicar
um novo romance em dous volumes intitulado O so-
briiiho de meu tio e c[aie é a continuação da Carteira
de meu lio.

Já demasiado conhecido na litteratura pátria, qne
tem enrequecido como poeta, romancista e historia-
dor, o Sr. Dr. Joaquim Manoel de Macedo não
carece de recommeridacões. ^ .

Sou estylo fácil e elegante convida á leitura de
suas obras, e como ülteratc è o autor do Sobrinho
de meu tio, urn (Paqueltes a quem mais devem as
leltr-js pátrias. »

CJàrèa de Victor liiigÒ.—Â uma sé-
nhora francezü que lhe deiiieuu urn livru seu, in-
titulado Livre de jade, dirigio ultimamente Victor
Hugo a seguinte carta:

« Senhora.=llecebi o vosso livro ena primeira
pagina vejo o meu nome escripio por vóse eonver-
tido em luminoso hieroglypho, como sob u mão dc
uma deusa. E' uma obra delicada, e deixn-medi-
zer-vos que vejo a França nesta China, e ovosso ala-
bastron?esta porcelana. ,Sois filha de poeta e mu-
lher de poeta, filha de rei e mulher de rei; sois rai-
nha. Mais do que rainha, musa.

A vossa aurora sorri ás minhas trovas. Óbri-
gado, senhora, e beij-vos os pés.=-Vicíor Hugo. '»

Esta carta será séria ?

4,275 bonds libs. 506.600
O numero e valor dos bonds foram devidamente

airnunciados no Times de 6 de abril.
E' n'esta fidelidade com que se cumprem asesti-

pulaçães relativas á amortização da sua divida que
esta o segredo do credito do Brazil em Londres. »

Processo contra as formigas.—*
Lô-seno mesmo jornal *.

.« As furmigas.são um flagfello para o agricultor
que muitas veies vè suas mais bellas plantas devo-
radas rapidamente por esses inseetos- Cornmuni-

COMM ÚNICA DOS.

O Sr. Capitâa Afranio, stih<lelegà-
do «ia Pacatnlua.

Nàn obstante ser o nosso amigo, o Sr. Afranio
um cidadão bom conhecido n'esla capital, onde tem
famillu respeitável, o articulista do Cearense,* falta
de bons fundamentos para uma aceusação seria,
diz que elle vae ao mercado da Pacatuba prover-sé
de gêneros alimentícios para a fazenda, queadrninis-
Ira,como se esse acto não fosse tão natural a qualquer
agricultor, que quiser faser melhor escolha de provi-
soes.

O Sr. ívfranio não é fidalgo; mas vive indepcn-
ilenlemenie, como sncio de seus tios, e com o pro-
dueto de seu trabalho em uma propriedade de qué
paga renda.

Eieitor, e official da guarda nacional, com bons
hábitos de moral, só não tem aptidões para exercer
o cargo de subdelegado porque não egtá nas graças
do communicanté.

EDITAES-

Tliesouraria provincial.
N. 20.—D'ordem do Sr. inspector d'esta the-

sobraria so faz publico que no dia 15 d'este mez
terá togar a arrernatação do fornecimento de 195
bornaes de brim para as praças do corpo de po-
licia.

As pessoas, pois que pretenderem licitar na re-
ferida arrernatação deverão comparecer n'esta re-

partição devidamente habilitados as 42 horas do
sqjbredito dia.

Secretaria da thesouraria provincial do Ceara, 6
•de junho de 1868.

O official,

Jorge Vwior Ferreira Lopes Juniori
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N. ML=PeIa gecçüo de arrecadação da lhesou-
Jaria dai rendas provinciaes, se fez saber aos con-
tribuintes do imposto da décima urbana dos prédios
situados dentro dos limites da demarcação d'Gsla
capiliil.e dos das povoações de Meeejnna, Arronches
e Soure, que até 50 (Peste mez deverão vir recolher
nos cofres d'esla seeção a importância do dito im-
posto, concernente ao4o semestre do corrente exer-
cicio, sob pena, os que o nào fiserem dentro do re-
ferido prazo, de lhes ser imposto a multa marcada
•no art. 8o da Resolução n. 4J86 oe 8 de setembro
de 1865.' , .

Secção de arrecadação, 2 de junho de 4868.

O chefe de secção,

Vrcesim Cesaf de Mello Padilha.

N. U.~Pela secção de arrecadação <la thescu-
raria das rendas provinciaes, se faz saber as pessoas
collecladas nò lançamento do imposlo scbre bebidas
espirituosas no corrente exercício de 1868, que atè o
dia 50 (Peste mez deverão recolher aos cofres da
mesma secção a importância do dito imposto, sob

pena de incorrerem na multa marcada no art. 8o
tia resolução n.;-H86 de 8 de setembro de 1865.

Secção de arrecadação, 2 de junho de 1868.

O chefe secção,

tircesino Ceiar de Mello Padilha.

.li' ii I í 
'l 1 i ,.

Secretariada directoria da mstrucção publica do
Ceará 3 de junho de 1868.

O secretario

lgnacio Ferreira Gomes.

t Ir * li mj^ irJktí €
tím

NOVAS MEDIDAS E PEZOS EM DDAS LIÇÕES

Zeferino Dutenil Ferreira e Silva, cavalheiro da
Imperial Ordem da Rosa, e capitão da 5a com-

panhia do 4 o batalhão de infantaria da guarda
nacional da freguezia da cidade da Fortale-
za, etc. etc.

Faço suber que em virtude do arl. 9o do decreto

n. 1,-130 de 42 de março de 4855, Q de ordem su-

perior, ?'oi designada a 2a dominga do mez de ju-
nho próximo vindouro para ler lugar a reunião do
conselho de revisão da qualificacãu da guardana-
cional de freguezia d'esta capital, afim de que as

pessoas que tiverem de requerer o seu direito,o fa-
çam no devido tempo por si ou por seus procurado
res; e para que chegue a noticia a todos os interes-
sados e ai legarmão possam ignorância, mà.pdei pu-
bhear o presente editnl pela imprensa que íicaraaii-
xado ua poria da matriz da freguezia.

Cidade da Fortaleza em 27 de níaio de ISüS.

Zeferino Dutervil Ferreira e Silca

Presidente do conselho.

POR

J. A. €ê©Mm

Alfândega.
•

jSf.i 40.=Pela inspeciona da alfândega do Ceaíà
SO faz publico aos donos ou administradores de es-
cravos, residentes n'esla capital e seus limites que,
deverão, nos mezes de julho e agosto do corrente
anno, apresentar u'e5ta repartição á matricula o nu-
mero d'escravos que teem, ou administram, ainda

que não tenham a idade de 42 annos e quer estejam
ou não matriculados, e encorrerdo os que o nâo
fizerem n'esse tempo, nas penas da lei.

Alfândega, 5 de junho de 4868.

O inspector,

Livino Pinto Brandão.

ANNUNUUS.

Obra muíto ulil e necessária para a mòcidadè
vende-se nesta Typ. a 500 rs. o exemplar fein
avulso.]

VERSOS

N. O.—D^ordera da inspcctnria da alfândega do
Ceará, faço publico que, de conformplade com o §
2o do artigo 2o da lei n. 4507 de 26 de selembro de
4867, ficam demarcados, d'esta dala a junho de...
4873, os limites, d'esta cidade para a cobrança da
taxa dos escravos, como abaixo se declara:

Ao norte pela costa :
Ao poente pelo riacho Jacarecanga acima alé en-

centrar a estrada de Soure e d'ahi as nascentes do
riacho Parangabossú :

Ao sul pelo riacho Parangab;>ssú atè encontrar
com a estrada de Pacatuba:

Ao nascente pela linha tirada do ponto de en-
contro cora a estrada de Pacatuba ao fundo do sitio
Pajeü e d'ahi ao morro Guagerü.

Alfândega do Ceará, Io de junho de 4868.

O 4o escriplurario,

Francisco Serafim de Miranda e Moura,

t

O abaixo assigoado pre-
viue as pessoas a quem o presente aviso interessar

para que nOo facão negocio algum com uma letra da

quantia de 4-'<9$000 rs. passada por seu sogro Ma-
uoel Ferreira França Guedes a Manoel Zeferino de
Craslro, morador na povoação do Coité, deste ler*
mo, por que a obrigação cuutrahida èíalça, como se
verá da seguinte exposição: Sendo França Guedes,
devedora Zeferino de 160 arb. de algodão, passou-
lhe 3 letras: 2 de 50 arb. e I de 60. Em ajuste de
contas, apparece uma quaria letra de 50 arb. apre-
sentada por Zeferino, assignada por Guedes.

Este homem inexperiente vendo a semelhança
de, sua letra, com assignalura d'aquella que se lhe
apresentava, e não se lembrando do numero exato
das obrigações passadas ao seo credor, pagi u as 3

*
primeiras, e reformou a 4a ua importância de -149$

Alguns tempos depois, coinfirinandu as ússjgha-
luras, c envocaiido suas reminicencias, chcgúu ao
conhecimento de que sua firma fura falsificada para
se lhe extorquir a quantia referida de -149 é 000 rs.!

A leira alludida, e cuja firma fora falsificada, já
se acha em puder üa Promotoria Publica, que terá
de proceder na fôrma da lei contra o falsário.

Isto posto, para que ninguém, allegar ignorância

possa, o abaixo assignado prevene a tempo.
• Baturité, 12 de Maio de 1868.

.' Francisco Correia Lima.

DE

PIETaOBKGASTELLAMARE.
O volume, que, com esle titulo vai ser publicadot

contem uma collecção de poesias ligeias e graciosa,';
originaese traduzidas, eterá 150pagnas de irnpres-
são.

O nome de Pielro de Castellomaro, apesar da di.
sinencia italiana, pertencea um maranhense, queha
muito tempo o acoplou como pseudinymo lilterario

Emprehendondonós esta publicação temos cerle.
sa de ser auxiliados pelos amadores dé bons versos-

Contem o volume muitos assumptos interessantes
e da actuali.dade : Impressões de viagem á Corte.—
Contos tfisonhos.-Satijras e ephjrammas sobre a
guerra do Paraguaij — Lendas eabusoes--O Alcazar
em verso,, &.&.-—E mulas trádue/çõ*í* das mias facie-
as poesias de A. Karr— A* Houssaye—Barbier —
Surger=--Saiiit'-Germa|n—Theophilo Gautier,& &&.-

Assigna-se em todas as livrarias da capital e ncMa
typographia pelo diminuto preço de 2$000 o volu-
me.

*
O edictor—/?. de Maiios.

Instrucção publica.
D'ordemdo Exm. Sr. vice-presidente da provi n-

cia de 4o do corrente mez, o Illm Sr. director ge-
ral interino da instrucção publica, Dr. José Louren*
ça de Castro e Silva, manda annunciar que se acha
em concurso por 60 dia», a contar da data deste, a
cadeira primaria do sexo feminino da villa de Saata
Quileria.

Vice-consulado dallalia no
Ceará.

Por esle vice-consulado se faz saber a Salvador
Baroui, que deve quanto antes prestar contas ao
abaixo assignado,do espolio do fallecido subdito ita-
liano, Braz Siparra, sob pena de não o fazendo, ser
chamado a juizo.

Vice-consulado de Itália no Ceara, 20 de maio

pe -4S68.
Joaquim José Barbosa,

Delegado consular,

Vende-se unia carroça
com rodas de ferro em per*
feito estado, com uma ex-
celente junta de. bois;«nesta
typographia se dirá, quem
a verde, também se dá a
queira carrear nesta cida-
dedemeiacão*
V(? àsàií Ps3<S<i />&(&. eStíBíM^Sá i&Pfisi io23e«: &$'$>*'

W O bacharel Bemvindo Gurgel do Ama- f
jjk ral pôde ser procurado todos os dias i*
4$ úteis, para o exercício de saa profissão $k
*W de advogado, na casa de sua residência ím<$>

á rua Formosa n. 157, ou na Thesoura- *J»J
<M ria de fazenda. M

N'esta typ. se dirá quem
vende meia dusia de cadei-
ras írancezas e uma banca.

\
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Ceará.—Trr de O.oCoui.-Kci Fobmoííw.*».


